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SUSTENTABILIDADE SE FAZ 
COM REGRAS E COMPROMISSO

Os números que apresentamos nesta 
publicação são mérito da cotonicultura 
brasileira. Eles contemplam os esforços da 
Abrapa, das associações estaduais e, em 
especial, de cada produtor que acredita e 
pratica a sustentabilidade na produção de 
algodão no Brasil.  

Embora satisfeitos com o momento singular, 
temos plena consciência de que o trabalho  
pela sustentabilidade é perene e que os pilares 
que mantêm esta iniciativa são construídos 
no dia a dia. Para tanto, é preciso que o 
cotonicultor continue firme no propósito da 
produção de forma sustentável e justa, 
onde prevaleçam as boas relações sociais e 
trabalhistas; a saúde e a segurança ocupacional 
e o respeito e a preservação ambiental.  
E que ele também supere, a cada nova safra,  
a sua performance nos processos de 
diagnóstico e certificação, aumentando, 
gradualmente, o seu nível de conformidade. 

É fundamental que novos produtores se engajem 
ao Programa ABR na safra 2016/2017. Com o selo 
ABR continuamos a levar, cada vez mais adiante, 
a melhoria da qualidade e imagem do nosso 
algodão junto ao mercado de consumo interno 
e externo,  mantendo o Brasil como o maior 
fornecedor mundial de algodão BC e, ainda,  
o destaque na produção de fibra sustentável. 
Temos como referendar que o país continua 
sendo a grande diferença positiva demonstrada 
nos últimos anos, fortemente identificado no 
âmbito social, ambiental e econômico. 

Ressaltamos, ainda, que a sustentabilidade 
não é apenas um conjunto de regras e de 
compromissos assinados. Ela passa primeiro 
por princípios e valores que trazemos conosco 
e que expressamos diariamente nas pequenas 
e grandes atitudes, presentes no nosso local de 
trabalho, no convívio familiar e em sociedade. 
Em nossas atividades, sempre buscamos a 
justiça social e o legado de recursos naturais 
preservados para as próximas gerações como 
princípios fundamentais. 

As boas práticas agrícolas, aliadas ao uso 
de tecnologias modernas e corretas, fazem 
com que o Brasil continue como uma das 
maiores referências na produção sustentável, 
impactando positivamente no desempenho 
econômico do setor agrícola nacional.
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Contexto

DESAFIOS DO SÉCULO XXI EM PROL 
DA SUSTENTABILIDADE
O processo irreversível da globalização de 
mercados tem levado a nova ordem econômica 
mundial a adotar, cada vez mais, padrões de 
produção e consumo sustentáveis. Esta é a 
realidade do Século XXI: a necessidade de uma 
sociedade baseada nos princípios da dignidade 
humana, pautada em relações mais justas de 
trabalho e, ao mesmo tempo, capaz de manter 
a capacidade produtiva do homem e o meio 
ambiente em consonância. 

As diretrizes que têm norteado os debates e as 
ações do governo, entidades e a sociedade civil 
organizada estão, hoje, empenhadas na criação 
e implementação de novas leis, regras e práticas 
para garantir o desenvolvimento sustentável para 
as gerações futuras, sem comprometer as forças 
de produção e tampouco os ecossistemas. 

Assim, as regras que ditam a sustentabilidade 
se tornam a única forma do mundo globalizado 
de solucionar a complexa equação que envolve 
crescimento econômico, produção, justiça social  
e preservação ambiental. 

Ser sustentável é ter uma visão de melhoria 
contínua e organizada, pela qual se procura 
adequar qualquer atividade produtiva a três 
pilares fundamentais: 

ECONOMIA VIÁVEL

JUSTIÇA SOCIAL

CORRETA EXPLORAÇÃO AMBIENTAL

Ao praticar esses princípios de forma sistêmica, 
respeitando suas interações, criamos as condições 
para crescer economicamente ao mesmo tempo 
em que asseguramos a exploração correta e 
sustentável dos recursos naturais.
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A COTONICULTURA NO BRASIL E OS DESAFIOS 
DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

No Brasil, a produção de algodão atingiu a maturidade a partir de 2001, marco da autossuficiência do 
mercado interno, quando passamos de importador a exportador. Contudo, a excelência ocorreu com o 
crescimento da demanda externa pelo nosso produto. 

Ao migrar o eixo produtivo para as grandes áreas do cerrado, o algodão passou a ser cultivado em condições 
favoráveis de clima, de topografia e de solo chamadas de edafoclimáticas. Este conjunto de circunstâncias somado 
à mecanização intensiva, à aplicação de grandes recursos na produção e aos investimentos para a elevação de 
nossa capacidade técnica e administrativa completaram a fórmula para alicerçar o crescimento do setor. 

A partir daí, a cotonicultura brasileira começou a trabalhar com grandes volumes e elevadas taxas de 
produtividade. Desta forma, conseguimos nos estabelecer entre os maiores produtores e exportadores 
mundiais, sem nos esquecer do tamanho e da importância do consumo interno de pluma. 

Uma vez inserida no mercado global, a qualidade da nossa fibra e a evolução do setor precisaram se alinhar à 
sustentabilidade. Afinal, a sociedade contemporânea, de uma maneira geral, tem exigido ações ambientalmente 
responsáveis e relações de trabalho justas. É crescente o número de pessoas que busca informações sobre a 
origem dos produtos de consumo, com pesquisas sobre as cadeias produtivas e o real comprometimento com o 
uso das boas práticas sustentáveis de cultivo com relações justas e seguras de trabalho. 

Hoje, o algodão brasileiro atende, por completo, à nova ordem mundial, impactada pela realidade por 
novos investimentos, maior capacidade técnica, produtiva, administrativa e comercial. Atingimos 
desenvolvimento acelerado, quantitativa e qualitativamente, sem precedentes. Estamos adequados aos 
exigentes padrões dos compradores nacionais e internacionais. 

Já em 2005, com a criação do Instituto Algodão Social (IAS), o setor brasileiro dava as respostas exigidas 
pelo mercado, até evoluir para a posição atual, de forma planejada e consistente. A cultura do algodão no 
Brasil é modelo de sustentabilidade. Orgulha-nos poder afirmar que o produtor brasileiro sai na frente no 
tratamento correto das questões sociais e ambientais, buscando a melhor relação custo-benefício para o 
retorno do seu investimento.
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Abrapa e o nosso algodão

A UNIÃO FORTALECE O SETOR

A Associação Brasileira dos Produtores de Algodão (Abrapa) representa e defende os interesses dos 
cotonicultores brasileiros há mais de 15 anos. Durante este período , nossa produção deu um grande salto 
em produtividade e qualidade – fatores imprescindíveis para que o país alcançasse autossuficiência e 
saísse da condição de importador para ingressar no ranking dos maiores exportadores e produtores no 
mercado mundial. 

O algodão do Brasil é cultivado com alto padrão em tecnologia e mecanização do plantio à colheita. No 
beneficiamento e na armazenagem são utilizadas técnicas avançadas, presentes também no sistema de 
análise e classificação da pluma, que seguem rígidos protocolos internacionais.

A Abrapa defende e representa a cotonicultura brasileira na promoção de um ambiente favorável 
aos negócios, à competitividade e ao desenvolvimento sustentável. Ao consolidar essas premissas, 
desempenhamos o papel de agente fundamental para manter o setor forte e organizado.

DESDE AS ÚLTIMAS QUATRO SAFRAS, O BRASIL ESTÁ ENTRE OS CINCO MAIORES PRODUTORES 
DE ALGODÃO DO MUNDO E É O MAIOR EM PRODUTIVIDADE EM SEQUEIRO.

VIRAMOS A BALANÇA COMERCIAL E, DESDE 2001, DEIXAMOS DE SER IMPORTADORES E 
INTEGRAMOS A LISTA DOS CINCO MAIORES EXPORTADORES.

O PAÍS ESTÁ ENTRE OS MAIORES FORNECEDORES DE BETTER COTTON DO MUNDO, 
NA SAFRA DE 2014/2015, RESPONDEU POR 35% DA PRODUÇÃO MUNDIAL.

NA SAFRA 2015/2016, 81% DA SAFRA BRASILEIRA DE ALGODÃO FOI CERTIFICADA PELO  
PROGRAMA ALGODÃO BRASILEIRO RESPONSÁVEL – ABR.

A ABRAPA REPRESENTA, PARA O ALGODÃO BRASILEIRO, 99% DA ÁREA PLANTADA,  
99% DA PRODUÇÃO E 100% DA EXPORTAÇÃO.
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A Abrapa, junto com as associações estaduais, tem trabalhado, com determinação, para o desenvolvimento 
sustentável do setor. Orientamos para a construção de uma cotonicultura rentável, mas lutamos também 
para que ela seja justa e preocupada com a qualidade de vida das futuras gerações. Temos plena convicção 
de que o nosso produtor está cada vez mais comprometido com os princípios de justiça social, exploração 
dos recursos naturais e preservação do meio ambiente, e, valorização, segurança e saúde do trabalhador, em 
todas as fases que envolvem a cadeia produtiva da cotonicultura, nas unidades produtivas. 

O benchmarking ABR e BCI, garantido pela certificação ABR, reúne o melhor de nossa atuação sustentável. 
Ele representa a evolução de um trabalho iniciado em 2005, com a proposta de uma entidade internacional, 
que promove o Better Cotton num mercado cada vez mais comprometido com a causa socioambiental 
corretamente aplicada. Desta forma, atingimos uma dimensão mundial em nosso trabalho em prol da 
sustentabilidade na produção de pluma. 

Somando-se aos excelentes números de produção, produtividade e exportação, a atuação sustentável 
é, também, uma das marcas que projetam a nossa cotonicultura no cenário mundial de algodão. Os dados 
apontam que o Brasil se mantém líder mundial na produção e fornecimento de algodão sustentável e investe 
na contínua melhoria de seus parâmetros e critérios de sustentabilidade. Dessa nova versão do ABR, então 
completa, fazem parte também os Critérios Mínimos de Produção (CMP) que permitiram a unificação dos 
protocolos dos dois programas.

ENTRAMOS PARA A SELETA LISTA DE 
FORNECEDORES MUNDIAIS DE BETTER 
COTTON – UMA POSIÇÃO IMPORTANTE 
COMO PRODUTORES, EXPORTADORES E 
CONSUMIDORES DE ALGODÃO QUE, ALÉM 
DAS GARANTIAS DE QUALIDADE, OFERECE 
FERRAMENTAS DE IDENTIFICAÇÃO E 
RASTREAMENTO.
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Breve histórico
BRASIL AVANÇA NA COTONICULTURA SUSTENTÁVEL

O benchmarking ABR e BCI foi a mais recente 
conquista da cotonicultura brasileira,  resultando 
na aplicação de um único protocolo. Uma história 
que começou em 2005 com a Associação Mato-
Grossense dos Produtores de Algodão (Ampa), 
mais especificamente com a atuação do Instituto  
Algodão Social (IAS).

Em 2009, a Abrapa desenvolveu o Programa 
Socioambiental da Produção de Algodão (Psoal), 
engajando outros estados e, assim, ampliando 
nacionalmente os alicerces da sustentabilidade 
no setor. Em 2010, a Abrapa e as associações 
estaduais uniram-se à Better Cotton Initiative (BCI), 
programa mundial de sustentabilidade na cultura 
do algodão, passando a atuar como parceiras de 
implementação no Brasil. 

A unificação dos protocolos do IAS e do Psoal 
resultou no lançamento, em 2012, do programa 
Algodão Brasileiro Responsável (ABR). Em 2013, 
o ABR ampliava as bases de avaliação com a 
incorporação dos critérios de ordem ambiental 
e aprimorava o processo de certificação das 
unidades produtivas. 

No mesmo ano, a harmonização ABR e BCI 
evoluiu para um acordo de benchmarking,  
reunindo o melhor de nossas práticas sustentáveis 
com a excelência de um programa de âmbito 
global e de forte expressão na cadeia produtiva e 
comercial do algodão. O Brasil e a Abrapa passam  
a ser parceiros estratégicos da BCI. 

Após duas safras consecutivas, desde a fusão 
dos programas, a parceria estratégica entre a 
Abrapa e Better Cotton Initiative demonstrou-se 
bastante favorável ao crescimento e à evolução 
dos critérios da sustentabilidade na produção 
do algodão brasileiro. Ampliou-se o número de 
unidades produtivas aderidas, certificadas ABR 
e licenciadas BCI, além de aumentar a produção 
de algodão associada à evolução progressiva 
desses critérios.

IAS:
iniciativa
regional em
Mato Grosso

2009 2010 2012 2013/14/15/16

2016

2005
Psoal:
iniciativa da
Abrapa para
atender aos
demais estados

BCl:
início do
licenciamento da
BCI no Brasil

ABR:
unificação do IAS
e Psoal em um
protocolo único

Benchmarking:
ABR / BCI
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Oportunidade, 
parceria e liderança

A MISSÃO BCI NO CENÁRIO MUNDIAL 

garantia e informação ao comprador. Ela abre portas 
no crescente mercado do algodão sustentável 
que inclui, entre os membros associados, grandes 
marcas, como Levi’s, Ikea, Mark & Spencer, Adidas, 
H&M, Nike, entre muitas outras. 

A meta da BCI é tornar-se uma commodity paralela 
ao mercado de algodão mundial, elevando a 
participação do algodão sustentável, hoje na 
casa de 7,3% a 8%, com cerca de 1,2 milhão de 
produtores – para 30% da demanda mundial 
de algodão em 2020, reunindo 5 milhões de 
produtores em todo o mundo. 

Nessa trajetória, o Brasil tem um papel 
fundamental com o know-how acumulado na 
execução e implementação de programas 
anteriores, que facilitaram a parceria para a 
entrada e o estabelecimento dos critérios e 
parâmetros da BCI em nosso país. Após seis 
safras consecutivas de licenciamento BCI, quatro 
ininterruptas de ABR e mais três seguidas de 
benchmarking, o Brasil continua sendo o maior 
fornecedor mundial de algodão Better Cotton e, 
internamente, a Abrapa contou com 71% de sua 
produção na safra 2015/2016 sendo licenciada BCI 
e 81% certificada ABR.

Programa internacional de sustentabilidade,  
a Better Cotton Initiative (BCI) tem a missão de 
melhorar a produção de algodão no mundo.  
Focada em princípios socioambientais corretos, 
garante retorno aos investimentos do produtor. 

A Better Cotton Initiative preconiza a conscientização 
e orientação do cotonicultor, colaboradores e todos 
os outros agentes da cadeia produtiva do algodão 
para a importância das relações trabalhistas justas 
e da responsabilidade socioambiental no campo. 
Essas ações são fundamentais para responder à 
demanda crescente no mercado globalizado pelo 
algodão produzido, respeitando os critérios corretos 
da sustentabilidade. 

Vários agentes da cadeia do algodão como a 
indústria, traders e associações de produtores, 
órgãos de governo e Organizações Não 
Governamentais (ONGs), entre outros, estão 
reunidos à BCI. O campo de atuação do programa 
inclui de pequenos a grandes produtores em torno 
de 20 países no mundo. 

A BCI tem como propósito conceder uma licença 
de comercialização de algodão produzido, 
sustentavelmente, ao produtor e oferecer essa 

BCI MUNDO X BCI BRASIL
SAFRA 2015/2016

BCI Nº Unid. Produt. Área (ha) Pluma (ton)
BCI Brasil 198 596.963,98 912.857,89

BCI Mundo (estimado) 1.500.000 3.100.000 2.600.000

% BCI Brasil 0,014% 19% 34%

Fonte: Elaborado pela Abrapa a par tir de dados fornecidos pela BCI – setembro de 2016
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Evolução tem objetivos 
e princípios definidos

O BRASIL PRODUZ ALGODÃO RESPONSÁVEL

O Algodão Brasileiro Responsável (ABR) preconiza 
a evolução contínua das unidades produtivas 
em relação ao cumprimento dos requisitos de 
certificação, promovendo a gestão sustentável e a 
continuidade do negócio; fortalecendo a imagem do 
algodão produzido no Brasil e a conquista de espaço 
no crescente mercado do algodão sustentável.

O ABR, assim como a BCI, tem como fundamento o 
incremento progressivo das boas práticas sociais, 
ambientais e econômicas nas unidades produtivas 
de algodão. Ele está imerso nos princípios 
essenciais do desenvolvimento sustentável, em 
especial os relativos à regularização das relações 

trabalhistas; ao cumprimento das normas de saúde 
e segurança no trabalho, baseadas na Norma 
Regulamentadora 31; à proibição total do trabalho 
infantil e da prática de trabalho análogo a escravo ou 
em condições indignas ou degradantes; à proibição 
de discriminação de pessoas; à liberdade de 
associação sindical e apoio à negociação coletiva 
entre sindicatos laborais e patronais; à proteção 
legal, uso racional e preservação do meio ambiente 
e à aplicação de boas práticas agrícolas na 
produção do algodão brasileiro. 

Esses princípios foram definidos e reunidos em 
três pilares, que são a essência do programa ABR.

Mão de obra legalizada. 
Trabalho justo.

Saúde e segurança 
do trabalho.

Preservação e qualidade da água.
Preservação e saúde do solo.

Proteção de ecossistemas.
Boas práticas agrícolas.

Gestão sustentável 
da propriedade.

Retorno financeiro.
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Três pilares são a base do ABR 

SÃO GARANTIDOS AO TRABALHADOR: 

O tema social foi o primeiro foco do ABR e conta com amparo legal:

SAÚDE, SEGURANÇA E BEM ESTAR DO TRABALHADOR.

REGISTRO EM CARTEIRA DE TRABALHO, 
SALÁRIO JUSTO, FOLGAS SEMANAIS E 
FÉRIAS REMUNERADAS.

MORADIA, ALIMENTAÇÃO, TRANSPORTE, 
ATENDIMENTO MÉDICO E ESTRUTURA PARA 

DESCANSO, LAZER E CONVIVÊNCIA.

COMBATE À DISCRIMINAÇÃO 
E DIREITO DE ASSOCIAÇÃO. 

100% alinhado com a legislação trabalhista brasileira (CLT);

100% alinhado com a Norma Regulamentadora 31;

100% alinhado com as normas da Organização Internacional 
do Trabalho (OIT);

0% “Zero por cento” em trabalho infantil e trabalho 
análogo a escravo, indigno ou degradante.
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Alicerçada no desempenho ambiental e nas boas práticas agrícolas, a 
questão ambiental promove a relação entre o homem e a natureza, com foco 
na exploração correta e preservação permanente de ecossistemas, além 
da proteção de nascentes, cursos e reservas d’água, com a manutenção da 
qualidade do ar, da água e do solo.

CUIDAR DA SAÚDE E FERTILIDADE DO SOLO E 
MANTER A BIODIVERSIDADE NO SISTEMA DE 
PRODUÇÃO, POR MEIO DE MEDIDAS EFICAZES 
CONTRA A CONTAMINAÇÃO DO MEIO AMBIENTE 
E PARA A PROTEÇÃO DE NASCENTES, CURSOS 
E RESERVAS DE ÁGUA, DA FAUNA E DA FLORA E 
SUA BIODIVERSIDADE.

PROTEGER OS TRABALHADORES CONTRA 
A EXPOSIÇÃO AOS AGENTES QUÍMICOS 

UTILIZADOS NAS LAVOURAS. 

NO CONTEXTO AMBIENTAL, O ABR É 
TAMBÉM ALINHADO COM O NOVO CÓDIGO 
FLORESTAL BRASILEIRO E APOIA A POLÍTICA 
OFICIAL DE OCUPAÇÃO E USO DO SOLO, 
QUE TEM POR OBJETIVO A MANUTENÇÃO 
E PROTEÇÃO DOS NOSSOS PRINCIPAIS 
BIOMAS, ESPECIALMENTE OS DA AMAZÔNIA, 
PANTANAL E MATA ATLÂNTICA. 

SÃO METAS PRIORITÁRIAS:
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O pilar econômico propõe fazer do algodão sustentável uma opção 
mais rentável para o produtor. Nesse sentido, as boas práticas sociais e 
ambientais vinculadas à certificação devem trazer em sua essência ganhos 
que promovam a consolidação e a prosperidade do negócio.

LEGALIDADE DOS CONTRATOS DE 
TRABALHO EVITA ONEROSOS CUSTOS DE 
PROCESSOS TRABALHISTAS.

ZELAR PELA SEGURANÇA E SAÚDE MANTÉM 
O TRABALHADOR ATIVO E PRODUTIVO.

PROTEGER O SOLO, COMO, POR EXEMPLO, 
UTILIZAR CURVAS DE NÍVEL, MANTÉM A 
PRODUTIVIDADE E GARANTE A TERRA PARA 
AS FUTURAS PRODUÇÕES.
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Balanço Sustentabilidade  
– Safra 2015/2016

Mesmo com a redução da área plantada na safra 2015/2016 em comparação a 2014/2015, os números desta 
safra atingem 675.881 hectares para certificadas ABR e 596.964 hectares para licenciadas BCI, mostrando 
que o programa vem garantindo excelentes resultados tanto no ABR quanto no BCI.  
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As certificações ABR e licenciamentos BCI das unidades produtivas no Brasil demonstram quadro 
estável nas três ultimas safras, sinalizando a força do programa mesmo em anos desafiadores para a 
cotonicultura brasileira.
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Pluma Produzida (ton)

Fonte: Abrapa – setembro/2016.
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O volume produzido de pluma certificada ABR aumentou na safra 2015/2016, colocando o Brasil entre os 
principais países exportadores da fibra produzida com altos padrões de sustentabilidade. 

PROGRAMAS DE SUSTENTABILIDADE
SAFRA 2015/2016

Abrapa Área (ha) Pluma (ton)
Total Brasil 954.700 (Conab) 1.289.500 (Conab)

ABR 675.881 (71%) 1.043.131 (81%)

BCI 596.964 (63%) 912.858 (71%)

Fonte: Abrapa, 2016 e Conab – Acompanhamento da Safra de Grãos referente a setembro/2016 
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Por que participar
Em qualquer setor produtivo, as regras são ditadas 
pelo mercado e as demandas de consumo exigem 
respostas adequadas daqueles que produzem 
bens e commodities. 

Hoje, a sociedade civil e organizada exige 
compromisso socioambiental. É ela que influencia 
nas tomadas de decisão do governo, a atuação de 
entidades setoriais e as estratégias de empresas e 
corporações que geram a base de produção. 

No setor algodoeiro, o número crescente de 
grandes marcas, entre os membros da Better 
Cotton Initiative, é a prova de que uma nova 
tendência mundial se consolida. Trata-se de uma 
demanda crescente pelo algodão cultivado dentro 
dos princípios da sustentabilidade. 

Fazer parte do ABR e da BCI é trabalhar alinhado 
com essa realidade e capitalizar investimentos 
num mercado em expansão. 

BENEFÍCIOS EM CADEIA

Três fatores, em especial, favorecem e justificam 
a adesão do produtor aos princípios da 
sustentabilidade: 

•	 Preferência do consumidor por 
produtos que tenham, na sua origem, 
esforços pela preservação ambiental e 
justiça social. 

•	 Conscientização e proatividade dos 
demais elos da cadeia diante de uma 
tendência irreversível do mercado. 

•	 Força do associativismo, ajudando 
a abrir espaço para o produtor no 
mercado do algodão sustentável.

Participar do ABR e da BCI significa uma safra de 
benefícios a curto, médio e longo prazo. Entre eles, 
pode-se destacar:

•	 Organização da base produtiva;

•	 Racionalização dos custos de 
produção;

•	 Certificação ABR e licença de 
comercialização BCI;

•	 Produção de um algodão diferenciado e 
acesso a novos nichos de mercado; 

•	 Promoção de segurança jurídica do 
marco legal e regulatório;

•	 Conquista de maior respeito de toda a 
cadeia produtiva e comercial.

Por meio do sistema ABR on-line e sua 
plataforma off-line, a partir da safra 
2014/2015, passou a ser possível realizar 
todo o processo de certificação ABR 
digitalmente.  Isso favoreceu a agilidade,  
a inserção, o armazenamento, a construção 
e a extração de relatórios. Todos os perfis 
envolvidos – produtor, Abrapa, associação 
estadual, certificadora e BCI – têm chave 
de acesso ao programa. 

É muito importante salientar que todo 
o processo é muito sigiloso e cada chave 
de acesso tem apenas conhecimento de 
suas informações. É impossível acessar 
informações de outros perfis e/ou chaves.

Para um melhor aproveitamento da 
ferramenta é importante utilizar o Guia 
Passo a Passo de Operação do Sistema ABR 
On-line e Plataforma Off-line.

SISTEMA ABR – 
PLATAFORMA  
ON-LINE / OFF-LINE
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Selo ABR
Você está a sete passos  
desta conquista!
O programa Algodão Brasileiro Responsável (ABR) 
é coordenado, em todo o território nacional, pela 
Abrapa e implantado e executado nos estados 
pelas associações estaduais filiadas à Abrapa.

2º PASSO  VISITA DE DIAGNÓSTICO E APLICAÇÃO DA VDP

Após formalizar o Termo de Adesão, o produtor deve agendar, com a equipe da associação estadual, 
a visita de verificação para diagnóstico. Nesta fase, será aplicada a lista de VERIFICAÇÃO PARA 
DIAGNÓSTICO DA PROPRIEDADE (VDP). A aplicação da lista VDP é uma pré-certificação para se 
avaliar o nível de conformidade da unidade produtiva em relação aos critérios da sustentabilidade e do 
programa ABR.

1º PASSO CONVITE E TERMO DE ADESÃO

A estadual convida, oficialmente, a unidade produtiva a participar, através de visitas ou reuniões pré-
agendadas. O produtor que aceitar, envia à associação estadual, o TERMO DE ADESÃO – o documento 
em que deve confirmar a adesão ao programa ABR e se opta ou não, pela adesão ao licenciamento de 
comercialização BCI. 

A DECLARAÇÃO DE OPÇÃO BCI SÓ PODE SER FEITA NO PREENCHIMENTO DO TERMO DE ADESÃO ABR. 

O aceite para a participação no processo de certificação ABR com opção de licenciamento BCI é feito 
pelo Sistema ABR. O produtor recebe um e-mail e opta, se assim desejar, pelo licenciamento BCI. 
Nesse mesmo e-mail ou através do acesso ao sistema, o produtor também faz o download do Termo de 
Adesão. Deverá imprimir, preencher, assinar e enviá-lo à associação estadual.  
É nesse momento que a participação no processo de certificação fica garantida.

3º PASSO  PLANO DE CORREÇÃO DAS NÃO CONFORMIDADES 

Se necessário, o produtor junto com a associação estadual, elabora o PLANO DE CORREÇÃO DAS 
NÃO CONFORMIDADES (PCNC), estabelecendo os prazos para adequação dos itens que não estão em 
conformidade, para fins de certificação dentro da mesma safra. Esse plano de correção é elaborado 
quando a unidade produtiva não consegue atingir o nível de conformidade mínimo exigido para a 
certificação ABR em todos os seus 8 critérios.

•  V E J A  O  Q U E  É  N E C E S S Á R I O  PA R A  PA R T I C I PA R  •
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4º PASSO

A implementação do PCNC é feita sob a 
supervisão e monitoramento da equipe 
técnica da associação estadual, nos prazos 
apontados no documento, para atender o 
percentual mínimo de conformidade dos 
critérios de certificação definidos para a 
respectiva safra.

6º PASSO  RESULTADO DA 
AUDITORIA E CERTIFICAÇÃO ABR

Se aprovado na auditoria, o produtor receberá 
a certificação ABR diretamente da empresa 
certificadora. O Certificado de Conformidade 
ABR é válido para a safra auditada e aprovada.  
Ele será impresso e encaminhado diretamente 
pela empresa certificadora à associação 
estadual, que procederá a entrega ao produtor. 
Nesse momento é liberada a solicitação de selos 
de conformidade ABR.

5º PASSO  SOLICITAÇÃO DE AUDITORIA 
EXTERNA E APLICAÇÃO DA LISTA VCP

Solicitar, por intermédio da associação 
estadual, visita de auditores da empresa 
certificadora independente credenciada pela 
Abrapa e pela associação estadual. A auditoria 
externa irá aplicar a lista de VERIFICAÇÃO 
PARA CERTIFICAÇÃO DA PROPRIEDADE 
(VCP), por meio da visita de auditoria para a 
certificação ABR pré-agendada.

7º PASSO

Após a confirmação da certificação, o produtor 
deve solicitar a impressão dos selos ABR em 
gráfica credenciada pela Abrapa. Eles serão 
fixados nos fardos produzidos dentro da safra 
certificada. O TERMO DE SOLICITAÇÃO DE 
SELO (TSS) se encontra disponível no portal: 
sinda.abrapa.com.br.

2015/2016
2015/2016

Produzido no Estado de Minas Gerais – Brasil
Produced in the State of Minas Gerais – Brazil

19



20



Etapa exclusiva BCI
Os produtores que optarem pelo licenciamento BCI, 
deverão realizar os passos seguintes:

1º PASSO
Opção pela adesão ao licenciamento BCI – 
Termo de Adesão, já realizado no 1º Passo  
do Selo ABR.

2º AO 6º PASSO
Deferimento da certificação ABR já realizados 
nos Passos 2 ao 6 do processo ABR.

8º PASSO
Recebimento da licença BCI.

9º PASSO
Acesso pelo produtor ao sistema rastreador 
da BCI, Better Cotton Tracer – BCT.

10º PASSO
Por último, o produtor deve fornecer os dados 
para a elaboração do Relatório de Indicadores 
de Resultados ou KPIs do Licenciamento BCI 
às estaduais, como acordado no momento da 
assinatura do termo de adesão ABR.

7º PASSO
INFORMAÇÃO À BCI
Após o produtor receber a certificação ABR, a 
Abrapa e as associações estaduais informam o 
resultado à BCI, para que seja expedida a licença.

•  I M P O R T A N T E  •

Ao longo da safra e de todo o processo de diagnóstico e certificação, o produtor ou representante 
autorizado optante pelo licenciamento BCI, deverá fornecer todos os dados necessários e solicitados pela 
associação estadual para a elaboração dos relatórios de indicadores de resultados (da BCI), sendo vedada 
a certificação em caso comprovado de recusa, omissão ou alteração intencional de dados. 

•  V E J A  O  Q U E  É  N E C E S S Á R I O  PA R A  A D E R I R  •
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A LISTA DE VERIFICAÇÃO PARA 
CERTIFICAÇÃO DA PROPRIEDADE 
(VCP) REÚNE OS 179 ITENS DE 
VERIFICAÇÃO ASSINALADOS  
COM “C” NA VDP, DIVIDIDOS 
NOS MESMOS OITO CRITÉRIOS 
DAQUELA LISTA. 

Os critérios 2 e 3 – Proibição de 
Trabalho Infantil e Proibição 
de Trabalho Análogo a Escravo, 
Indigno ou Degradante – são de 
conformidade obrigatória total para 
certificação. 

Os demais critérios – 1, 4, 5, 6, 7 e 8 – devem apresentar, em cada critério isoladamente, um percentual mínimo 
de conformidade, variável por safra e definido numa escala de evolução de conformidade (ver adiante), 
para o produtor obter a certificação, desde que: dentro dos “itens conformes” estejam incluídos os itens 
identificados como “CMP – Critérios Mínimos de Produção”, que totalizam 18 itens no conjunto dos oito critérios.

Lista de Verificação para 
Diagnóstico da Propriedade – VDP
A LISTA DE VERIFICAÇÃO 
PARA DIAGNÓSTICO DA 
PROPRIEDADE (VDP) REÚNE 
225 QUESTÕES OU ITENS DE 
VERIFICAÇÃO, DIVIDIDOS EM 
OITO CRITÉRIOS. 

Desse total, 179 são itens de 
certificação – assinalados 
“C” – e repetem-se na lista de 
Verificação para Certificação 
da Propriedade, aplicada pelos 
auditores. 

 Os 46 itens restantes da VDP 
são recomendáveis.

Lista de Verificação para 
Certificação da Propriedade – VCP
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CRITÉRIOS DE VERIFICAÇÃO PARA CERTIFICAÇÃO DA PROPRIEDADE – VCP

CRITÉRIO ITENS CONFORMIDADE 
MÍNIMA (*)

CONFORMIDADE 
TOTAL OBRIGATÓRIA

1.	 Contrato de Trabalho 37 85% – 1ª safra

2.	 Proibição de Trabalho Infantil 1 100% SIM

3.	 Proibição de Trabalho Análogo a Escravo 
– Condições Indignas ou Degradantes 7 100% SIM

4.	 Liberdade de associação Sindical 4 85% – 1ª safra

5.	 Proibição de Discriminação de Pessoas 2 85% – 1ª safra

6.	 Segurança, Saúde Ocupacional e Meio 
Ambiente do Trabalho (NR31) 100 85% – 1ª safra

6.1.	 Gestão de Segurança, Saúde e Meio Ambiente de Trabalho  Rural

6.2.	 SESTR – Serviço Especializado em Segurança e Saúde no Trabalho Rural

6.3.	 CIPATR – Comissão Interna de Prevenção de Acidente no Trabalho Rural

6.4.	 Agrotóxicos, Adjuvantes e Produtos  Afins

6.5.	 Meio Ambiente e Resíduos

6.6.	 Ergonomia

6.7.	 Ferramentas Manuais

6.8.	 Máquinas, Equipamentos e  Implementos

6.9.	 Vias de Acesso e Circulação

6.10.	 Transporte de Trabalhadores

6.11.	 Transporte de Cargas

6.12.	 Trabalho com Animais

6.13.	  Fatores Climáticos e Topográficos

6.14.	 Medidas de Proteção Pessoal – EPIs

6.15.	  Edificações Rurais

6.16.	 Instalações Elétricas

6.17.	 Áreas de Vivência, Instalações Sanitárias, Local para Refeição, Alojamento, Lavanderia, Área de  Lazer

7.	 Desempenho Ambiental 13 85% – 1ª safra

8.	 Boas Práticas Agrícolas 15 85% – 1ª safra

*1) Inclui conformidade obrigatória nos itens “CMP” (Critérios Mínimos de Produção);  
 2) A partir da segunda safra, consultar a tabela de evolução da conformidade mínima (adiante)
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Conformidade e evolução
CONFORMIDADE PARA CERTIFICAÇÃO 

A certificação é determinada por dois critérios:

1.	 Atingimento ou superação do percentual de conformidade mínima em cada um dos critérios 1, 4, 5, 6, 7 e 8, 
incluindo a conformidade obrigatória de todos os itens CMP (Critérios Mínimos de Produção).

2.	 Conformidade obrigatória em todos os itens dos critérios 2 e 3, respectivamente: Proibição de Trabalho 
Infantil e Proibição de Trabalho Análogo a Escravo, Indigno ou Degradante.

Evolução da conformidade mínima:

A certificação ABR utiliza um processo de evolução contínua até atingir um patamar ideal de conformidade 
mínima nos critérios 1, 4, 5, 6, 7 e 8.

•	 Na primeira safra de certificação, é exigida a conformidade mínima de 85%;

•	 A conformidade mínima será de 87% na segunda safra, de 89% na terceira e 90% na quarta safra de 
certificação, sendo este o patamar ideal de conformidade mínima;

•	 A conformidade mínima de 90% deverá ser mantida para a obtenção de novas certificações, a partir da 
quarta safra certificada.

Importante:

A base de evolução da conformidade serão as safras anteriormente certificadas, e não as safras de adesão, 
porque adesão não significa necessariamente certificação.

Exemplo - Unidades Produtivas (UPs) 1 e 2: 

1ª safra
de adesão

2ª safra
de adesão

3ª safra
de adesão

4ª safra
de adesão

5ª safra
de adesão 

6ª safra de adesão
e seguintes

% 
mínimo

Houve
certificação?

% 
mínimo

Houve
certificação?

% 
mínimo

Houve
certificação?

% 
mínimo

Houve
certificação?

% 
mínimo

Houve
certificação? % mínimo

UP 1 85% Sim 87% Não 87% Sim 89% Sim 90% Sim 90%

UP 2 85% Não 85% Sim 87% Sim 89% Sim 90% Sim 90%

Observações:
1.	 Safras de adesão não significam safras consecutivas, mas sim as safras em que produtor efetivamente 

formalizou o Termo de Adesão.
2.	 O percentual mínimo de conformidade (85%, 87%, 89% ou 90%, conforme a safra de adesão) aplica-

se aos critérios 1, 4, 5, 6, 7 e 8 mesmo que a conformidade apurada em determinado critério na safra 
anterior tenha sido maior que o percentual mínimo exigido para aquela safra ou até maior que o exigido 
para a nova safra de adesão.
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	 Exemplo:
	 Percentual mínimo exigido em determinado critério na safra anterior: 87%
	 Percentual apurado no mesmo critério na safra anterior: 91%
	 Percentual exigido para o mesmo critério na nova safra: 89%

3.	 A aprovação em determinado critério não implica necessariamente em certificação, a qual ocorrerá 
somente quando:
a)	 Houver aprovação em todos os critérios de conformidade mínima (1, 4, 5, 6, 7 e 8); e
b)	 Conformidade total (100%) nos critérios 2 e 3.

CONFORMIDADE
MÍNIMA

1a  safra de certificação

85% 87%
89%

90%

DE CONFORMIDADE
NOS CRITÉRIOS
1, 4, 5, 6, 7 E 8

DE CONFORMIDADE
NOS CRITÉRIOS
1, 4, 5, 6, 7 E 8

DE CONFORMIDADE
NOS CRITÉRIOS
1, 4, 5, 6, 7 E 8

DE CONFORMIDADE 
NOS CRITÉRIOS 

1, 4, 5, 6, 7, 8

A partir desta safra,
deverá ser mantida a 

conformidade mínima de
90% para a obtenção

de novas certificações.

CONFORMIDADE
MÍNIMA

2a  safra de certificação

CONFORMIDADE
MÍNIMA

3a  safra de certificação

CONFORMIDADE
MÍNIMA

4a  safra de certificação

ITENS OBRIGATÓRIOS DENTRO DA CONFORMIDADE MÍNIMA EM TODAS AS SAFRAS:
Todos os itens CMP (Critérios Mínimos de Produção)

CRITÉRIOS DE CONFORMIDADE TOTAL OBRIGATÓRIA PARA CERTIFICAÇÃO EM TODAS AS SAFRAS:

Todos os itens do critério 2: Proibição de Trabalho Infantil 
Todos os itens do critério 3: Proibição de Trabalho Análogo a Escravo, Indigno ou Degradante

EVOLUÇÃO DA CONFORMIDADE MÍNIMA
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Certificação, selo e licença

O produtor certificado ABR adquire o direito  
de aplicar o selo nos fardos da respectiva safra. 
Uma medida diferencial que identifica o produto 
para o mercado de algodão, garantindo que ele  
foi produzido obedecendo aos padrões 
socioambientais corretos. 

O certificado é emitido pela própria empresa 
certificadora. É ela quem envia à associação 
estadual que, por sua vez, faz a entrega ao produtor. 

Os selos só podem ser impressos em uma das 
gráficas credenciadas pela Abrapa no Sistema 
Abrapa de Identificação (SAI). O arquivo para 
impressão é fornecido pela Abrapa diretamente 
à gráfica contratada, por meio do SAI. 

Se o produtor optou pelo programa BCI, ele recebe 
também a licença de comercialização da Better 
Cotton Initiative. O programa inclui o registro do 
produtor e do produto no sistema Better Cotton 
Tracer, aberto a todos os membros BCI, inclusive 
compradores, entre os quais figuram grandes marcas 
do mercado internacional de confecção e moda. 

O produtor recebe, ainda, o certificado de licença 
enviado pela BCI à Abrapa, por intermédio da 
associação estadual. 

BCT – BETTER COTTON 
TRACER, O RASTREADOR BCI

O Better Cotton Tracer, ou sistema de balanço de 
massa, é a ferramenta de controle da BCI para 
informar aos seus membros, compradores de 
algodão, sobre a disponibilização da produção 
licenciada em cada safra no Brasil e no mundo. 

A alimentação do sistema começa pela informação 
da estimativa de produção em toneladas de 
algodão, por unidade produtiva, declarada pela 
Abrapa a partir de levantamento realizado pela 
associação estadual junto ao produtor. As compras 
do produto são registradas no sistema BCT pelo 
próprio comprador – trading ou indústria. 

Desde a safra 2015/2016, a BCI apresenta uma 
novidade. O membro da BCI, ao registrar uma 
operação de compra de algodão BC no BCT – 
Better Cotton Tracer, recebe um e-mail, com login 
e senha, individuais, para que ele possa ter acesso 
aos volumes de compra do seu algodão BC, além de 
poder confirmar os registros realizados.

Eventuais divergências nas informações como, 
por exemplo, excedentes de vendas em relação 
à estimativa informada, sofrerão averiguações 
conduzidas pela BCI junto à Abrapa, associações 
estaduais e produtores.
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QUEM CONTATAR
O Algodão Brasileiro Responsável (ABR) é coordenado, em todo o território nacional, pela 
Associação Brasileira dos Produtores de Algodão (Abrapa) e desenvolvido pelas suas associações 
estaduais nos respectivos estados. Em Mato Grosso, a Associação Matogrossense dos 
Produtores de Algodão (Ampa) tem a coparticipação do Instituto do Algodão Social (IAS). 

Os técnicos das associações estaduais e do IAS, em Mato Grosso, têm a responsabilidade de 
auxiliar os produtores que desejam aderir ao programa e apoiá-los em todos os processos de 
implantação, desde a adesão e aplicação da lista de verificação para diagnóstico até a certificação 
da unidade produtiva.

CONTATOS NAS ENTIDADES

Abrapa – Associação Brasileira dos Produtores  
de Algodão
Coordenação Nacional do ABR
Tels.: (61) 3028-9700 e (61) 3028-9701
sustentabilidade@abrapa.com.br 
www.abrapa.com.br

Abapa – Associação Baiana dos Produtores de Algodão
Administração Regional do ABR na Bahia
Tels.: (77) 3614-9000
sustentabilidade@abapa.com.br 
www.abapa.com.br

Agopa – Associação Goiana dos Produtores de Algodão
Administração Regional do ABR em Goiás
Tels.: (62) 3241-0404
agopa@agopa.com.br 
sustentabilidade@agopa.com.br
 www.agopa.com.br
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Amipa – Associação Mineira dos Produtores de Algodão
Administração Regional do ABR em Minas Gerais 
Tel: (34) 3821 – 5828
sustentabilidade@amipa.com.br 
amipa@amipa.com.br 
www.amipa.com.br

Ampa – Associação Mato-Grossense dos Produtores de 
Algodão e IAS – Instituto Algodão Social (IAS)
Administração Regional do ABR em Mato Grosso 
Tel.: (65) 3925-1800  
IAS Tel.: (65) 3322-0001
ias@algodaosocial.com.br 
ampa@ampa.com.br 
www.algodaosocial.com.br
 www.ampa.com.br

Ampasul – Associação Sul-Mato-Grossense  
dos Produtores de Algodão
Administração Regional do ABR em Mato Grosso do Sul 
Tel.: (67) 3562-3498
sustentabilidade@ampasul.com.br 
ampasul@ampasul.com.br 
www.ampasul.com.br

Apipa – Associação Piauiense dos  
Produtores de Algodão
Administração Regional do ABR no Piauí
Tel.: (86) 3221-7100
sustentabilidade.apipa@gmail.com

Amapa – Associação Maranhense dos Produtores  
de Algodão
Administração Regional do ABR no Maranhão
Tel.: (99) 3541-7562
wellington.nascimento@amapa-ma.com.br 
www.amapa-ma.com.br
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